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ANNO VII
ASSIGNATURAS

CidadB, a n n o ........................  12$000
F óra ,  a n n o ............................. 14$000

E b c r ip t o r io — R ua  da  P a lm a , 5 6

PUBLICAÇÕES
Secção Livre, l in h a   $200
E ditaes ,  l i n h a ...................  $300

O f f ic in a b — R ua  da  P alm a , 5 6

N 490

CALMA ?
A scisão aberta  no seio da sociedade 

y tuana, en tre  os muitos males que acarre  
tou ao municipio, veio trazer á tona o des 
peito e o odio mal contido contra um a po­
pulação inteira que teve  hombridade e 
civismo para não se deixar  escravisar. 
Vencida em uma lucta deshonesta ,  a m ­
parada  por um governo que ac im a do bem 
estar de utn povo colloca am izade e favo­
res particulares, a  população não se d e i ­
xou atem orisar e seguiu im pávida  o ca m i­
nho traçado pela  honra e pelo dever, não 
pactuando oom taes  desmandos. Sós, iso ­
lados e repellidos os políticos dominadores 
ce rcaram -se  de todos os e lem entos que 
t inham  á  mão e dessa aggrôgação h e te ro ­
génea  se formou o que elles ora chamam 
governo do Municipio. E então, um dia 
sequer deixou de explodir o despeito ma] 
contido, e chefes e soldados, superiores e 
subalternos não perdem  occasião de t i ra r  
desforra, quer com provocações, quer com 
ameaças, quer com violencias e tropelías I 

Esse ardor, levado ao fanatismo pelos 
pa trio tas  que precisam dar arrhaa de 
sua dedicação, é louvado, ó admirado 
pelos chefes que boquiabertos escutam ás 
portas das pharm acias as narrações mais 
ou menos mentirosas que os façanhudos 
inven tam  para regalo dos senhores que 
lhes pagam  pontualmente com as rendas  
de impostos vexatorios com que oppri- 
m em  o municipio 1 

Hão fosse pequeníssimo e quasi nullo o 
numero dos oppressorea, e j á  impossível 
se tornaria a vida nesta  te r ra  leg en d a r ia ­
m en te  ordeira ,pela  a tm osphera asphyxian 
te  por elles proprios creada  ; só o receio 
de uma jus ta  e enérgica repulsa  os tem 
contido no enthusiasmo de verdadeiros 
barbaroR quando festejam suas victorias !

Temos reclamado, pedindo ao governo 
providencias, elle porém não ouve quo é 
gurdo, e oa adversarios, a cada re c la m a ­
ção riem se zombeteando, e, certos desua 
impunidade, vão continuando nos desm an­
dos e tropelías. Hoje no Brasil só são 
ouvido3 e atteudidos ou os amigos dos que 
conseguem empolgar o poder, ou os que 
têm  na lógica de seus canhões argum entos 
convincentos e i r re sp o n d ív e is . . ,

Não importa porém, a memoria e x e ­
cranda dos responsáveis ficará e t e r n a ­
m en te  am arrada  ao poste da maldição dos 
opprimidos.

O real pimpolho do chefe político ju lga  
se j á  senhor de baraço e cutello o com 
inaudito sangue-frio  ordena que m a t e . . .  
Matar ? Não, que a população de Ytú não 
é  propriedade do presidente  da camara.

Por muito alto que tenha  s.s. subido, 
por muito poderoso que se julgue, con­
vencido pelos argumentos de seus 'depen­
dentes  e amigos, mais alto, mais pode­
rosa é a lei a  qual deve ser respeitada, 
e se s.s. ignora, qualquer dos que o ro ­
deiam e adulam lhe poderá dizer que a 
pen a  de morte está a b o l id a . . .

E qual o crime tremendo que mereceu 
a  sentença de morte ?

Contou o fiscal, o mesmo que pretendeu 
cobrar multa á chicote, mas que caro p a ­
gou o a trevim ento  sendo castigado com a 
mesma arm a , que o sr. Galvão não lhe

de ixára  prençjer um animal, que eubiçan-  
do os verdes rebentos do largo do Carmo, 
de ixára  a  porta e se puzera a  pastar a l ­
guns passos a l é m . . .a  pobre alim aria ,  na 
ignorancia feliz das posturas municipaes, 
estava longe de pensar  que sou dono 
podoria ser assassinado pelo damno que 
causava ás herv inhas tenras  que a r r a n c a ­
va silenciosamente I . . .

Conhecedor da censura  feita por esta 
folha, assustado, o p res idente  da camara 
cahiu em si e, arrependido ta lvez da le 
viandade, pediu ao correspondente  do E s­
tado  um a d e f e s a . . .que  sahiu mesmo de 
eneomm enda. ”0  sr . Godofredo, diz elle, 
com a calma que todos lhe reconhecem, 
mandou que em pregasse  a f o r ç a . . .pub li­
ca 1 . . .

Antes assim, ao menos mostra que o 
façto, aliás verdadeiro e presenciado por 
pessoas d ignas de todo o credito, causou 
arrepios ao proprio presidente  da camara, 
que não teve coragem para  sustentar 
suas ordens, e com a caim a  que todos lhe 
reconhecem mudou a torça da bala do seu 
subordinado para  f o r ç a . . .  publica. Será 
ta lvez devido á calma, que todos lhe r e ­
conhecem que o sr. Godofredo, de re v o l­
ver em punho, em plena rua  do Com- 
mareio, insultava seus adversarios em fln« 
do anno passado ; será  ta lvez p rov en ien ­
te  da calma que todos lhe reconhecem  que 
q mesmo senhor atirou aquella  palavra  a l ­
tam ente  injuriosa ao grupo político a d ­
versario, quando de troly passava  com 
seus paren tes  ; será  a ind a  por causa des­
sa m esm a calma, e que todos lhe r e c o ­
nhecem, que pre tendeu a ti ra r  o sr. J o a ­
quim Galvão, saccando de um revolver 
que comsigo traz in c e s sa n te m e n te . . . J á  é 
te r  calma.

Tão corridos, tão desprezados andam  os 
dominadores pela  população alt iva que até 
j á  parderam a calma, si é que algum dia a 
tiveram !

Barão do Itahym

de

Um dos ytuanos actuaes e que honra  o 
seu berço natal é iucontestavelm ente  o 
exmo. sr. Barão do Itahym, capitão Bento 
Dias de Almeida Prado.

P ertencen te  á honrada  familia Almeida 
Prado e duplam ente  a  ella ligado pelos 
laços do casamento o exmo. sr. Barão do 
Itahym é um desses homens que, pelo 
seu caracter e pela sinceridade com que 
sem pre procede em todos os seus actos, 
avoluma constan tem ente  para  si as sym- 
path ias  geraes dos seus conterrâneos, E ’ 
elle senhor do produeto do seu  constante  
trabalho ©, portanto, é o capitalista puro 
e por excellencia.

Humanitário e de coração g e n u in a ­
mente  philantropieo an tes  que o 15 de 
Novembro viesse em 1889 aununcia r  aos 
povos da orbe ter res tre  que a liberdade 
politica do Brasil se  tinha convertido em 
realidade, já  o Barão do Itahym, em 1 8 8 7  

t inha concedido á  mais de cem escravos 
que possuía am pla  e incondicional e m a n ­
cipação.

Em recom pensa  á esse rasgo de im- 
mensa bondade o ex -governo  imperial 
concedeu-lhe  o ti tulo de nobreza que 
hoje possue.

Os beneficios caritativos por si p re s ta ­
dos são de todos os ytuanos reconhecidos

bemditos.
O Hospital dos Lazaros, a San ta  Casa 

Misericordia, a  egreja  do C a rm o , . a 
Matriz parochial e outros estabelecimentos 
pios sem pre  m ereceram  da sua bolsa a 
mais franca coadjuvação, o m ais prom- 
pto auxilio.

Nunca negou-se em concorrer para  os 
m elhoram entos locaes, já  ass ignando boas 
verbas em subscripções publicas, j á  e m ­
prestando os seus capitaes.

Opulento o riquíssimo tem sem pre  r e ­
sidido em Ytú, o .que denota  o seu amor

te r ra  que o vio nascer ; e este é um 
dos factos da vida do hom em  que a c tu a l ­
m ente  são rariesimas excepções.

G eralm ente os filhos favorecidos da 
fortuna deixam  de desfruetar em sua  terra  
natal aquillo que nella adquir iram  para  
irem fazei-o em outras paragens e entre  
gen te  in te iram ente  desconhecida.

O exmo. sr. Barão do Itahym é, pois, 
um ytuano que honra a histórica c idade 
de Ytú.

Salto. 6— 10—99.

P e k i .

N otas A legres
J á  sabem  os leitores que vae 

■er um a rea lidade  nesta  c idade 
o te lephone, que até  aqui só era 
lembrado pelos postes que a lguem  

levantou na rua  do Commercio ; sabem, 
e até  eu não mais duvido porque t ro m be­
teou pelas correspondencias de Y tú  quem 
priva com a illu s tr iss im a .

A edilidade concedeu privilegio aos se- 
n h ò re i—não sei o que— o creio que lhes 
permittiu  a té  p uxarem  os fios, uti lizándo­
l e  doa postes da finada em preza de q u e ­
brada memoria .

— E ’ um melhoram ento  1 berrou o porta- 
voz da camara.

— E ’ grande coisa 1 responderam os fis- 
caes da d i t a . . .

E sabem os leitores porque ó que elles 
acham a coisa boa ? Se não sabem, conto 
eu que sei, porque vejo  e ouço tudo , até  
o que pensa a  nosso respeito o digno e 
zeloso borrador de jo rnaes  a lh e i o s . . .

Ha pouco,em palestra am ena , o Marcos, 
á  espera da escassa freguezia que costuma 
matar o bicho no s e u . . .negocio, conver­
sa va com um collega que pachorren ta - 
m en ta  assen ta ra  sobre o balcão, picando 
fumo com um a aguçada cortadeira  que 
elle não larga  : Então  hoje a cam ara  deu 
licença p ’ros home do telephone ?

Deu, deu, retrucou o Marcos, e no/s é 
que tem de l u c r a r . . .

Não v e j o . . .
Então mecè não conhece a  coisa, pois 

as vantaije  está em poder a  gen te  co n ­
versar de l o n g e . . .

O de cima do balcão cessou de picar 
o fumo e arregalou os o l h o s . . .

— Pois é verdade 1 Mecê na sua casa 
toca o sincerro  e eu respondo, depois mecê 
fala num a ponta do fio e eu respondo 
n o u tra . . .

—Mas, como é quo tocando o sincerro  
lá em casa, mece hade ouvir aqui ? . . .

— Ora 1 quando m ecê  aperta  o rabo do 
cachorro uão é a bocca delle que grita  ?

O collega embatucou com o argumento, 
e foi consultar o antigo emprezario que 
ainda  guarda  os postes esguios da  rua  
do C o m m e rc io . . .

J a c k .

Noticiário
K evm o. P a d r e  T a d d e i.— O incan-

çavel apostolo e infatigável missionário  
quo por algum tem po ausen tou-se  desta 
cidade, p rocuraudo  no ex tran ge iro  leniti- 
vo a antigos padecim entos , já  ha algum 
tempo se acha t rabalhando  em prol das 
almas, p régando nos Retiros  Espir ituaes 
da cap it i l  do Estado e desenvolvendo  a 
sym pathica devoção ao sacrosan to  C ora­
ção do H om em -D eus .

P re se n tem e n te  se acha s. rev. em Lo- 
rena ,  onde foi ass is t ir  as festividades 
promovidas ao Coração de Jesu s ,  sendo 
b r i lhan tem en te  recebido pelos lo ren enses .  
No dia de sua chegada, foi s. rev . e s p e ­
rado na estação pelos Zeladores,  distin- 
clos cavalheiros e pelas a lum nas  da e s ­
cola de catechisrao .

Ao chegar  ao palacete do conde Mo 
re ira  Lima, onde foi hospedado, a lgum as 
m en inas  rec i ta ram  bellas poesias e i n t e ­
re s san tes  diálogos.

Sabem os que b rev em en te  o padre T a d ­
dei virá de novo re c o m eça r  aqui, com o 
infatigável zelo que lhe reco n h ecem o s ,  
sua missão apostolica.

T i r o . — No domingo ura preto  c a m a ra ­
da da fazenda P im en ta ,de  p ropr iedade  do 
nosso amigo Antonio de Almeida Sampaio, 
promovia grande deso rdem , em estado de 
embriaguez.

O adm in is trador ,s r .  Lourenço Tibiriçá ,  
querendo  acom m odar o tu rb u len to  r e c e ­
beu um tiro, pegando-lhe alguns bagos 
de chum bo o rosto e o peito, sendo leves 
os fer im en tos .

O ag g re s so r  evadiu  se.
E s p e c tá c u lo .— Com o circo cheio, 

apezar do máu tem po, es t réou  domingo a 
com panhia  eq ües t re  dirigida pelo sr . 
H ercu lano  Porto.

Os trabalhos ag radaram  bastante  sendo 
os artistas applaudidos. O palhaço so u b e  
agradar ,  trazendo o publico em constau  
te hilaridade, com suas p ilhérias .  Para  
hoje está an nunc iado  novo espectácu lo , e 
o povo não deve faltar.

S e r á  m a n i a  ? —A cha-se  recolhido á 
Santa  Casa de Misericórdia desta  c idade 
um moço italiano que tem a m ania  de não 
falar nem  comer.

C onserva-se  sem pre  deitado, negando- 
se a dar qua lquer  explicação e até seu 
nome, de forma que n inguém  sabe quem  
é, nem o que p re tende .

O professor Blackman, segundo  nos 
in form aram , vae re tra tal-o .

L e i l á o . — O sr. Chaves Leal, leiloeiro 
matriculado na capital do Estado, p re te n ­
de vender  no sabbado proximo e ao co r­
rer  do marlello, g rande  quantidade  de 
moveis de luxo, enfeites de sala, piano 
linissimo e in n um ero s  outros objeclos 
ind ispensáveis  a uma casa de tra tam ento .  

| Chamamos a attenção dos leitores para o 
^annuncio  que vae na secçáo com pe ten te ,



A Cidade de Vtií
o aconselham ol-os que não percam  tão 
boa occasiào de fazer optiraos negocios .  
O leilão será  na casa onde esteve  a Ro 
ttsserie Y tuana , e de a m anh ã  em diante 
poderão visitar a e x p o s ição J

Um  r e i  fa llid o . — A i r ap ren ia  de 
Montréal,  no Canadá, publicou um tele- 
gram raa de S. F rancisco  da Califórnia, 
annunc iando  que o rei do Klondike, 
Alexandre Mac Donal,abriu fallencia cora 
o passivo de seis milhões de dollars, 
cerca de 39.000 contos de nossa moeda. 
Não diz o telegrararaa qual o valor do 
8eu activo.

O mais curioso para nós, mas commum 
á energ ia  dos yankees, ó que o sr. Mac 
Donald depois de te r  conhecido os gozos 
de ¡opulência e da realeza das minas de 
ouro, não desanim ou da for tuna. Tornou 
a tom ar do alyião e da pá e foi com os 
outros mineiros cavar a te r ra  aurifera ,  
deixando em Dewson a m ulher  e os 
íilhos.

A sra. Mac Donald, mais moça vinte 
annos  que o marido, é ingleza por nasc i­
mento.

A ru ina  do «rei do Klondike)) é a it r i -  
buida a a rro jada  e mallogradas esp ecu ­
lações.  _

N a v a lh a d a .—Em fins da sem ana p a s ­
sada houve no edifício da cadêa grosso 
sarilho, promovido por ura soldado que 
atacou ura seu cam arada dando lhe v a ­
rias navalhadas. O valente navalhista  pa­
gou caro a capoeragera, sendo s e v e r a ­
m ente  castigado.

O s d o n s  d a  m u lh e r .—A m ulher ,  
que foi a perdição para o pae Adão, para 
Sarasão a morte, ¡é para Salomão uma 
vingança , e para o medico um corpo, 
para o juiz uma ré, para o p in to r  um 
modelo, para o poeta um a flor, para o 
militar um a camarada, para o padre uma 
tentação, para o enfe rm o  uma enfor 
meira, para o rom ântico nraa hero ina ,  
para o versátil ura joguete ,  para a çrean  
ça um cólo e para o noivo um desejo .

Quanto quer apostar?

E ’ o companheiro do que ha de novo.
Quanto quer apostar ? ouve-se  a oada 

ins tante ,  em todos os pontos do Rio de 
Jane iro ,  a proposito de tudo e de qualquer 
coisa. O microbio do joguinho, cultivado 
nos prados, frontões e vellodromos, in s i ­
nuou-se por tal forma no espirito do povo 
fluminense, que já  não sabe palp itar  sem 
apostar.

Aliás é um meio pratico de dar termo 
ás disputas.

O homem que não quer apostar é s e m ­
pre  vencido.

Diz elle ao apostamaniaco :
— A explosão do Mattoso foi c a su a l . . .
— E s t á  e n g a n a d o . . . f o i  de p r o p O B Í to . . .
— Garanto-lhe que foi c a s u a l . . .
— Quanto quer apostar ?
—Não aposto, mas sei q u e . . .
— Cem mil réis !
—Meu primo Bonifácio que mora no 

C a j ú . . .
—Dou lam bugem 1 Cem por oitenta.
E vae sacando o dinheiro.
— J á  disse que não aposto, homem 1
— Cem por sessen ta  1
— Ora pipocas ! Não me aborreça.
E  tem  que embuchar, mettendo a viola 

no sacco. F ica  cortado o bate-bocca, o 
que já  é uma van tagem . Introduzido nos 
parlam entos, es te  sys tem a de rolha daria 
bons resultados para a rapidez das discus- 
sões, i

O deputado que avançasse proposições 
falsas o exageradas ,  pelo espirito de op- 
posição, seria obrigado a apostar, c a san ­
do logo o cobre. Processo expedito  e 
pratico para os obrigar a m edir suas p a ­
lavras. Afim de dar uma idéa do andaço 
npogtador, vou referir o seguinte  caso 
(que não c anedocta).

Em u n dos parous de certa  corri-la, o 
cavallo de um jockey desgarra  e atira-o 
violont.imento ao chão.

Sobrevem uma commoção cerebral, da 
qual fallece m eia hora  depois.

Um palpitador, que se  achava  presente , 
offereco-se para levar a triste nova á  fa­
mília do finado.

S ahe do prado e dirige-se á rua do Con­
selheiro P ere i ra  da Silva, casa n. 25.

Bate palmas.
Quem é ? pergunta  a  senhora do jo ­

ckey.
Um seu criado. Não mora aqui a v iu ­

va do jockey fulano ?
Viuva ?  Está  enganado. Eu não sou 

viuva 1
O outro irreflectidamonte :
— Quanto quer apostar ?

J .  G u e r r a .

M O S A I C O
0  dr. Revolver logo que chega em So 

roeaba, para fazer e sp ir i to ,pergun ta  á um 
desconhecido :

— O' amigo, é aqui a te r ra  dos burros ? 
— Já não é, porém , de vez em quando 

apparece  ainda a l g u m . . .

O dr. R evolver é in terrogado  sobre a 
utilidade das expedições ao polo norte .

— Julga então, doutor ,  que  as exped i­
ções ao polo norte possam nos trazer 
g randes resultados scientiíicos ?

— Não ha duvida.
— P orque  julga isso ?
— Uma vez aberto  o cam inho  ao polo, 

as fabricas de cerveja  Antarlica e Bava 
ria da Capital não terão mais necess idad .  
de fabricar gelo ; ellas poderão im portar  
gelo natura l que é, sem duvida, superior 
ao gelo artificial e . . .  ficará mais em 
c o n t a . . .

Secção Livre
F e s t a  d o  S a lto

Balanço da receita e despezas feitas 
com a festa de N. S. do Mont Serra t  rea 
lisada em I o de Outubro de 1899.

RECEITA

Subscripção  popular . . . 1:279.300
E sm o la s .....................................  102.720
R enda do prim eiro  leilão . 117.600
Dita do leilão do dia da

f e s t a .....................................  522,509
Renda da barraca . . . .  102.500
Dita da salva a porta  da

Ig r e ja .....................................  21.000
Deticit pago pelo festeiro . 1 077.880

DESPEZAS
Despezas com os padres que 

canta ram  a m issa .  . . . 400.000
Idem  cura o prógador. . . 200.000
Passagens dos m e s m o s . . 53.000
Licença daCamaraEcclesias-

t i c a ..........................................  18.000
Despezas de ho te l ..................  28.000
Verônicas da Virgem . . . 22.500
Cera, incenso e vinho. . . 199 000
Confeitos para os an jinhos .  42.000
Quantias subscrip tas  e não

p ag as ........................ 20.()00
índem nisação  paga era São 

Paulo aos músicos que 
deviam vir can ta r  com 0 
sr. João Narciso. . . . 300.000

H ospedagem do arm ador . 102.000
Gratificação a pagar ao

mesmo ............................  200.000
Custo dos f o g o s ......  600.000
Aluguer de 6 páus para a r ­

m ar  0 mesmo e carreio . 11.000
Custo de uma barraca  co ­

berta de s a p é ......  60.000
S ort im ento  para a mesma, 

cujo producto rever te r ia
para a f e s ta ........... 262.000

Custo do C o r e t o ......  100.000
Custo de 1 caixa de vinho 

do Porto p i r a  0 leilão . 40.000
Passagens  dos músicos e

can to re s ................................
Despezas de hotel cora os

m e s m o s .................................
Cerveja o ílerecida á musica 
Gratificação a pagar á m es­

ma ..........................................

38.000

286.000
42.000

200.000

3:223.500
Salto, 4 de O utubro  de 1899.

D io g o  A . C o s t a .

Edital
O doutor Antonio Alvares Velloso de

Castro, ju iz  de direito n ’esta comarca,
etc . ,  etc.
Faço saber  aos que 0 p re sen te  edital 

como prazo de vinte dias virem que 
lindo 0 prazo legal 0 porteiro  dos audito 
rios Augusto Rodrigues da Silva ha de 
trazer  a publico pregão de venda e a r re  
mataçào a quem  mais der  e m aior lance 
oflerecer no dia vinte e cinco do co rren te ,  
ao meio dia, em fren te  ao edificio do Fo 
rum , largo da Matriz, num ero  5, 0 iramo 
vel abaixo descrip to  e penhorado  a Do 
raenico Barbieri e sua m u lh e r  para p a g a ­
mento  do executivo  hypothecario  que 
lhes move Ignacio Bueno de Negreiros ; 
uma casa de morada sita no largo da Ma­
triz da Villa de Cabreuva, d ’esta com arca 
com sele frestas de f ren te  e 1res de cada 
um dos lados, confrontando do lado de 
cima com a rua  que da Ig re ja  Matriz vai 
ter a rua  de S. Benedicto, do lado de 
baixo com a trayessa em fi enta  a rua do 
Commercio, avaliado por quatro  contos 
de réis (4:000$000). E assim será  0 dito 
immovel que vai a praça para pagamento  
do c redor  hypothecario  a rrem atado  por 
quem  mais der e maior lance oflerecer,  
no dia, logAr e hora  acima designados. 
E para que chegue ao co nhec im en to  de 
todos mandei passar 0 p resen te  e outros 
de igual theor  que serão affixadas no lo 
gar do costume e publicados pela im pren 
sa. Dado e passado n ’esta cidade de Ytú 
aos 3 d ’Oulubro  de 1899. Eu A rth u r  Eu 
genio da Silva Porto, escrivão substitu to , 
0 escrevi.

.A n to n io  A lvares Velloso de C astro.

Anuuncios
40:000$000 ta  acreditadissi- 
ma loteria de S. Paulo,cuja extracção terá 
logkr no dia 19 do corrente, j á  se achain á 
venda no chalet ANJO DA FORTUNA, á 
rua do Commercio n. 104, pegado á Loia do 
Toledo. J

Bom emprego de capital
Vende-se 0 sitio que foi de Luiz Be- 

nenli ,  situado no bairro do Braga, com 
grande plantação de parre ira s ,  casa de 
morada, paiol e m oinho bem montado, 
com 60 a lqueires  de boas te r ras ,  mais 
próprias para plantação de ch á .

Quem pre ten der  dirija-se á rua  do 
Commercio n. 54 á tra ta r  com

S il v a  P in h e ir o -

Attençã©
Carne do vacca a 800 rs. 0 kiIo vende- 

se nos açougues segu in tes  :
Rua do Commercio, João Martin i de 

Oliveira ; rua da Quitanda, F rancisco  
Martins de Oliveira, F rancisco  Martins 
de Assis e José Carlos Martins ; rua  da 
Palma, Cesario de Camargo.

Em vista da diííiculdade de troco, p e ­
de-se aos srs. freguezes 0 obséquio de 
m andarem  sem pre  a im portância  certa  
do peso que quizerem  com prar  ou, caso 
queiram , dar-se-á  0 peso de 1 kilo"e 250 
graramas por 1$000.

Oueij os
Superio res ,  gordos e frescaes tem no 

arm azém  de
F r a n k l in  B a s i l io .

4 0 :0 0 0 $ 0 0 0 ° ’S S :desta  acre- 
loteria de

S. Paulo, cuja extracção terá  Jogar no dia 
19 do c o rren te , já  se áehapi á venda no cha- 
let ANJO DA FORT ONA, á rua do Com­
mercio n. 104, pegado á Loja do Toledo.

Casa de a luguel
Aluga-se um a casa na rua do Com­

mercio, n. 151, còm to rn e ira  d ’agua e 
bons  commodos para familias.

Por  p ieço  bara to :quem  p re te n d e r  pode 
tra ta r  com José Dias F erraz  Netto, á rua  
da Palm a n. 55.

Vende se
Animaes, arreios  para carroça de 20$ 

a 30$000, carroças usadas a 60$000 e íer  
ram en tas  para lavoura a preços bara t íss i­
mos. |

R u a  d o  C o m m e r c io  7 0 .

Lavanderia americana
Vende se uma, com todos os perten  

ces. Para  ver e t rac tar  na vi lia do Salto, 
na fabrica de tecidos de P e re i ra  Mondes 
& Comp.

Fumo especial
Franklin Basilio recebeu  um a p equena  

partida de fumo especial para cigarros, 
e vende por preços commodos.

da REAL COMPA- 
NHIV VINICOL \ , 

de Portugal, vende se no armazém  
de João Baptista Galvào 0 decimo á 
600000 ; duzia de garrafas á 140000; 
garrafa á 10200.

P H O SP H O R O
Jonkopings, l a t a . . . .  100$000
Nacional, lata, 45$000 e. 65$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

Vende-se barato
Vende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa Municipal, esqu ina  da rua  de 
Santa  Rita. A casa, alem do excel len te  
ponto em que está si tuada, é de co ns t ru -  
cção nova, paredes de tijolos e tem m u i­
tos commodos e bom quintal.

Quem p re ten d e r  comprai a deve d iri- 
Quera p re ten d er  c o m pra i-a  deve d i r i ­

gir-se á p ropr ie tá r ia ,  que  res ide  na mes 
ma casa e que dará  as ¡inform ações p re ­
cisas.

Id a  Z am b on i.

Reducção de preços
Arroz Carolina, sacco. . 221000

» » 3 l i tros . 1$000
Sabão Flor Paulista, 1

caixa . . 1$900
» » » 10 á
20 caixas 1$800
» » » 100 á
200 ca ix a s ....................... 1$700
» » » 500
caixas.  .

» tijolo,
1 $650

» »
um . . . a . . . .  • $080

Assucar mascavo, sacca . 27$000
» » kilo. . $500

Erafim um grande sor tim ento  de todos 
os generos que ser ia  difficil m en c io n a r  e 
que posso vender  mais barato  do que em 
S. Paulo.

RUA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u sm ã o

Gormna á 2 5 S 0 0 0  
a c a ix a ,no arm azém  
(le João  J>. Galvão, á 
i u:ula P alm a s». 112.



À Cidade de Ytu

IMPORTANTÍSSIMO
E

GRANDE
LEILÃO

de ricas mobilias d9 estylo e à phantas ia ,  para  salões de recepções e gabinetes, r i ­
quíssim as guarnições de super io res  madeiras ,  como : canella c ir é ,  raiz de noguei­
ra  e v ie u x  c liè n e , para dorm itorios  de casados, explendido e bem acabada guar­
nição d9 canella e ir é ,  ornada  de m árm ores  de côr e obra de anla ihe  para salão de 
refeições, raagnifico bilhar cora todos os per ten ces ,  soberbo b u r e a u -m in is t r e ,  
de nogueira , com cadeiras de braços para o m esm o,sonoro  piano forte de a c a jo u ,  
do acreditado e antigo fabricante  HK.\TR I IIE R S , mocho austríaco para o mesmo, 
bellas cortinas de g u y p u r e , brancas e de côres com galerias douraaas ,  super iores  
repos te iros  de r e p s  de lan, com sanefas de pellucia, optimos espelhos b is e a u t é s  
oom molduras douradas , ricos quadros com p in turas  a oleo, finas g ravuras sobre 
aço e aquarellas ,  chic f o r t e -b e b e lo t s  de n o ir - c i r é  frisado a ouro ,bonitas  mesi- 
nhas para centro , bellas columnas a phantas ia ,  es tatuas de ter ra-co t ta  e bronzes 
legitiraos, ja r ras ,  enfeites ,  medalhões, cuspideiras de porcellana, optimos leito* 
a K is to r i ,  para casados e solteiros, bons creados mudos a Luiz XV, explendidos 
to i let tes-coraraodas, inglezés e de fogão, cora m árm ores  e espelhos de crystal, 
optimos guarda-vestidos de raiz de oleo e vinhatico, de desarm ar ,  perfeitas com- 
raodas e guarda camisas, bello c l ia is e  lo n g u e  estofada de seda e pelúcia, lindos 
ternos estofados de r e p s  a fantasia , á  la  S e n a te u r ,  grandes e im portan tes  tapetes 
para salões,ditos pequenos para pé de cama, solida mesa elastica de oleo pardo com 
5 tabuas, bom é t a g é r e  de raiz de oleo com tampo de m árm ore ,  bons guarda- lou-  
ças envidraçados, mesas com gavetas, optimas cadeiras com assen tos  e e spa ldares  
de pa lh inha , boas mesas com m árm ores ,  appare lhos de porcellana para  toile ttes ,  
ditos para jan ta r ,  chá e café, copos, cálices e taças de crystal,  compoteiràs,  galhe- 
teiras, f ructeiras ,  saladeiras e saleiros , super io res  ta lheres  de fino metal P o to s i ,  
pahte iros ,  bandeijas ,  porta-fructas de fino metal, garrafas para agua, bellos qua- 
dros-fructa*, su p e i io r  espingarda  de 2  cannos fogo central e muitos outro« objectos 
que estarão  presen tes  ao

L E X L Ã O
Sabbado--14--Sabbado

130 C O R R E N T E
Ao meio dia em ponto

A’ rua do Commercio N. 74

MEDICO 

D O U T O R  M A M E D E  R O C H A
R esidencia  e consultorio á 

rua  D ireita,n . 63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

T ra ta  tam bém  pelo m ethodo 
kom eopathico.

AO  P U B L IC O
0  abaixo assignado partic ipa ao publi 

co desta cidade que tendo comprado boa i 
vaccas leite iras e n ca rrega -se  de fo rn ece r  
leite  aes  copos nas casas das pessoas que 
o qu izerem  h o n ra r  com «uas freguezias.

0  mesmo tam bem  possue um a excel- 
lente cocheira ,  onde en carrega-se  de 

I tra ta r  de anim aes por noite ou por mez. 
A cocheira  está situada no largo de 
Santa  Rita, onde  funccionava a officina 
do sr . Francisco Victor de Arruda Casta- 

! nho.

M a n o el C u sto d io .

CHAVES LEAL
L e ilo e ir o  m a tr ic u la d o  n a  J u n t a  C o m m e r c ia l d e  S . P a u lo , u n ie o  l e i ­

lo e ir o  o f í ic ia l  d o s  im p o r ta n te s  c o n s u la d o s  fr a n c e z , iuçjlcz e  ita lia n o .  
C om  e s c r ip t o r io  c  a g e n c ia  em

S. P A U L O
A’ RUA DA QUITANDA N. 10

Devidamente auctorisado, fez remover da Capital para 
esta importante e prospera cidade os ricos moveis acima 
mencionados, destacando-se dentre elles peças de luxo e 
de alto valor; afim de apresentar à concurrencia dos srs. 
pretendentes em

PUBLICO E R ÍA L  LEILÃO
que serà efíectuado sem [reserva de precos, A QUEM MAIS 
DER

N esta  Cidade
S a b b a d o ,  1 4  do  c o r r e n te

Ao m eio  dia  em ponto
R ua do Commerco N. 74

A n t i g a  C o n f e i t a r i a  e  R o t i s s e r i e  r t n a n a  
Unica occasião para grandes pechinchas

ATTENÇÃO
A m a n h ã , s e x t a - f e ir a ,  1 3  d o  c o r r e n te ,  a c b a r - s e - á  o  p r e d io  em  fr a n ­

c a  e x p o s iç ã o ,  p a r a  q u e  o s  s r s .  p r e t e n d e n te s  p o s sa m  e x a m in a r  a  s u ­
p e r io r id a d e  d o  q u e  fica  a n n u n c ia d o  e  c e r t i f ic a r e m - s e  d a  im p o r ta n ­
c ia  d e s t e  e x c e p c io n a l

Grande Leilão
E f fe c luado  pe lo  á g e i i l e  de  l e i l õ e s  em S.  P au lo

O H A V E S  L E A L

OFFICINA DE MAllMORE
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS FEITAS

Luiz M utti & P iladê  B onetti  
Rua Santa Ephigenia N. 65

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Luiz M utti, execu­

tando algum as obras no cemíterío municipal, acceita  
encommendas de tum ulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos. 

Dispondo de uma grande variedade de estatuas o 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para tal fim pessoal hab ilitado.  

As encommendas e chamados podem ser d ir ig id is  ao 
Hotel de A tti l io  Delia Nina, á rua do Commercio, onde 
tambem podem ser v istos os desenhos.

Vinho Italiano, garantido legitimo
Presuntos A m erican os

Queijo Suisso
Só no Botequim  A m ericano

Aberto até meia noite
RUA DO COMMERCIO N. 141

Y T U ’

Matricaria de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  faz  d e s a p p a r e c e r  to d o s  o s  s o f fr i-  

ín e n to s  d e  d e n t iç â o  em  p o u c a s  h o r a s .
P r e ç o  d e  c a d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á  2 4 $ 0 0 0 .  U n ie o  

d e p o s it á r io  d o  fa b r ic a n te  n e s t a  c id a d e

P h a rm a c ia  São Sebastião
DE

SOUZA )í COMPANHIA

Cominissões e Consignações
Vieira dos Santos & Comp.

Rua 25 de Março N. 95-S . Paulo
Esta casa recebe todo o genero do paiz perante 

pequena commissão. 
Dão-se boas contas de venda. 
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou 

milho. 
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- 

! Uno Pacheco Jordão.



A Cidade de Ytu

W
A ’ S E X J S  A M I G O S  E  F R E G U E Z E S

Os proprietários da LOJA DO VA­
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos efreguezes aorganisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça. —

A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,
Ttf \ t /  vp m  j ;cry-a '"y»

MW* 7 A Y ’ T

_  oA.*
/'fs /T\ vAa oA-> >-As G A/ tíC n í h / wV( Vf iG-¿-S* %-A$ oU vA® cJw ^ApjaA.

T  4  m  v

ETC., ETC
tn l i  mu

í i i t s i  i á â â a  t »
que nao podem te r  eompetencia, pedem  aos seus muitos fre- 
g-uezes a continuação da sem pre reconhecida p re fe renc ia  á 
Loja do Valente, onde com prarao aMUITA FA ZEN D A  P O R  
POUCO DINHEIRO 1!

em viagem grande, chie e varia« 
dissim© Sortiment©.

P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS ft COMI»,


